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1. Introdução

VOSviewer é um software para construção e visualização de mapas baseados em redes bibliomé-
tricas, ou seja, serve para quantificar e analisar literatura científica.O uso do VOSviewer é preferido
ao invés de outros softwares pelo fato de ser intuitivo, de fácil compreensão, gratuito e destaca-se
pela possibilidade de exportar os dados processados para outros programas.

O software adota o método conhecido como VOS (Visualization of Similarities) para definir os
nós e ligações de sua rede.

O método VOS tem como objetivo principal construir visualizações em duas dimensões
nas quais os objetos com alta similaridade são localizados mais proximamente que
objetos com baixa ou nenhuma similaridade [VAN ECK; WALTMAN; 2007].

Em redes bibliométricas, se dois pesquisadores estão proximamente localizados na
visualização, maior a ligação entre eles, ou seja, maior a tendências de eles serem
citados nas mesmas publicações [VAN ECK; WALTMAN; 2014].

Podemos usar periódicos, pesquisadores ou publicações e criar redes de relações de acoplamento
bibliográfico, citações, cocitação e coautoria. Além disso, podemos usar a função de minerar um
texto, criando redes de co-ocorrência de termos relevantes do material utilizado. Dependendo do
objetivo, escolhemos qual método e análise faremos.

1.1 Instalando o software

Disponível para MAC OS X e Windows, além de outros sistemas operacionais, o arquivo do
programa para download encontra-se no site oficial, com instruções e materiais complementares para
utilização do programa. O site oficial é: https://www.vosviewer.com/download. Conforme a
1.1.

R Para executar o VOSviewer, é necessário instalar o Java versão 6, 7 ou 8 em seu sistema.

https://www.vosviewer.com/download
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Figura 1.1: Página oficial disponibilizando os arquivos para download

Clicando no arquivo compatível com seu computador, será baixado automaticamente a pasta .zip
do programa. No local utilizado para salvar, podemos extrair a pasta, conforme 1.2.

Escolhemos o local para extração e quando estiver descompactada podemos acessá-la, onde o
ícone escrito “VOSviewer.exe” aparecerás, conforme a 1.3, clicando nesse ícone o programa iniciará
normalmente na interface padrão.
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Figura 1.2: Extração da pasta baixado contendo o programa

Figura 1.3: Iniciando o programa





2. Interface

Quando iniciamos o programa, o software iniciará com uma interface padrão e entender cada
região é fundamental para utilizarmos adequadamente as funções disponíveis. Conforme a 2.1 temos
a numeração de cada espaço na tela.

Figura 2.1: Tela inicial do VOSviewer.(1) Painel central ,(2) painel de opções ,(3) painel de informa-
ções ,(4) painel de visão geral e (5) painel de ação .

(1)Painel Central : Apresenta a visualização do mapa atual. Podemos usar a funçao de aproximar
e rolar do mouse para explorar o mapa em detalhes.
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(2)Painel de Opções : Podemos usar para fazer ajustes na visualização do mapa atual.

(3)Painel de informações Apresenta descrição dos itens que são selecionados no mapa.

(4)Painel de Visão Geral : Apresenta uma visão geral do mapa atual. O retângulo indica a área do
mapa que estamos visualizando no painel central.

(5)Painel de Ação : Podemos usar para difernetes ações, seja criar um novo mapa, abrir ou salvar
algum mapa existente, fazer captura de tela ou atualizar o layout.

2.1 Painel central
Para a visualização do mapa atual, o painel central possibilita três modos diferentes: The network

visualization, the overlay visualization e the density visualization. Para visualizar o mapa em cada
modo, apenas precisamos selecionar a aba na parte superior do painel.

2.1.1 Network visualization
Nesse modo, os itens são representados por rótulos (nomes) e por círculos fechados. O tamanho

do rótulo e do círculo são determinados conforme a relevância do item, quanto maior a relevância,
maior o tamanho, por vezes, o nome de um item pode não aparecer, mas apenas para evitar sobrepo-
sição. As linhas entre os itens representam links/ligação e a cor é determinada conforme o cluster
(agrupamento) que o item pertence. Essas são definições padrão do programa. Para um exemplo,
consideramos estudos pesquisados no banco de dados com as palavras chave "education","covid"e
"elementary school"em artigos publicados nos últimos cinco anos. Fazendo um mapa de análise
bibiográfica, considerando os termos mais recorrentes, obtemos a seguinte visualização do tipo
"network visualization":

Figura 2.2: Exemplo de caso com visualização network
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A distância entre termos mostra a relação entre eles, assim, o termo mais relacionado com outros
é o termo "covid-19". De maneira geral, quanto mais perto termos estão próximos um ao outro,
maior relação entre eles.

2.1.2 Overlay visualization
Muito similar a visualização anterior, nesse caso os itens são coloridos de maneira diferente. Se

os itens possuem pontuação Para o exemplo desse tipo de visualização, considere-se a pesquisa no
banco de dados com as plavras chave "education", "technology"e "elementary school"em artigos
desde 1992 e fazendo um mapa baseado numa nálise bibliográfica.

Figura 2.3: Exemplo de caso com visualização overlay

Nesse tipo de caso conseguimos na visualização ter uma legenda e os termos serem colo-
ridos conforme o ano (em média) do artigo publicado. Por exemplo, temos o termo "intelligence
artificial"que foi mais usado nos anos recentes e o termo "curriculum development"nos anos mais
antigos. Caso queiramos ver o ano (em média) de cada termo, podemos passar o mouse encima que
teremos no painel de informação o ano e outros detalhes. Outra observação é que alguns termos não
apresentaram ligações significativas, como "health"ou "educational program".

2.1.3 Density visualization
Nesse tipo de visualização há duas variações: visualização de densidade e densidade de cluster.

Para alterar de uma variação para a outra, existe a opção desejada no painel de opções, no lado
direito do programa. Na primeira variação, os itens são mostrados de maneira similar aos outros
modos de visualização, network e overlay. A maneira de coloração do mapa depende da quantidade
de itens naquele local, podendo variar de azul à amarelo, quando há mais itens no mesmo local. O
exemplo utilizado na visualização overlay, pode ser utilizado novamente nesse tipo, conforme a 2.4.
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É uma maneira mais rápida de visualizar os dados, mas não obtemos, como no caso anterior,
a relação com ano. Na segunda variação, densidade de cluster (agrupamento), e podemos utilizá-
lo caso os itens possam ser atribuídos em cluster(agrupamentos). Utilizando o mesmo exemplo
anterior, vemos que é similar á primeira variação de densidade, mas difere pois cada termo poderá se
relacionar em uma categoria, como mostra na 2.5. Nesse tipo de variação, também considera-se a
"força"ou a quantidade de itens por local. Quanto mais itens relacionados a um agrupamento, mais
viva será a cor.

Figura 2.4: Exemplo de caso com visualização de densidade

Figura 2.5: Exemplo de caso com visualização de densidade cluster
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2.2 Painel de opções
Pode ser usado para fazer ajustes no modo de visualização do mapa (cores, escalas e métricas de

relevância do item), rótulos/ícone (tamanho, desenho,fonte, variação), linhas (tamanho, cores, tipo de
linha, número de linhas), cores (editar, importar e exportar cores). Em cada maneira de visualização,
seja overlay, network ou density, as opções serão disponibilizadas conforme a possibilidade de uso.

2.3 Painel de informações
É usado quando itens do mapa atual possuem alguma descrição. Quando selecionamos um item

do mapa atual, conseguimos ver detalhes.

2.4 Painel de visão geral
É apresentado uma visão geral do mapa, em que cada item é representado por um ponto pequeno.

O retângulo que aparece nesse painel demonstra a região do mapa que estaos vendo no painel central.
Se clicarmos em alguma outra região desse painel, o painel central atualizará automaticamente.

2.5 Painel de ação
Pode ser usado para diferentes ações e possuí três abas: arquivo; items; análise. Cada aba possui

funções específicas.

Arquivo Possibilita abrir, criar ou salvar um mapa e fazer captura de tela do mapa, ou seja, salvar a
imagem e com a configuração desejada, como por exemplo sem o fundo. Além disso, esta aba
possuí acesso ao manual e sobre o WOSviewer.

Items Apresenta a lista de itens no mapa atual, podendo ser usado um filtro na busca de determinado
item. Ainda, há uma caixa de seleção do grupo de items por cluster/agrupamento, mostrando a
lista de itens conforme o agrupamento, se essa seleção estiver ativa, caso contrário será listado
em ordem alfabética.

Análise Pode ser usada para melhorar o layout e o agrupamento, mudando os parâmetros de cada
técnica. As opções de técnica disponíveis são:
Normalidade : Usada para determinar como a força dos links entre itens é normalizada.

Links fortes normalizados são usados na técnica de layout e de agrupamento.
Sem normalidade : Nenhuma normalização será feita, não é recomendado seu uso.
Força de associação : Usado para normalizar a força dos links entre itens, opção selecionada

por padrão.





3. Banco de Dados

Podemos criar uma rede a partir de uma extração de arquivos para análise bibliométrica. Existem
diversos sites para retirar os dados, dentre eles Web of Science, Scopus, Periódicos da CAPES/MEC,
PubMed, RIS, Crossref JSON e outros. Nesse tutorial, mostraremos como utilizar o Web of Science,
Periódicos da CAPES/MEC e Scopus para extração dos arquivos.

R Toda seleção de palavras para busca, independente do banco de dados, devem ser escrita
entre aspas (), especialmente sentenças que unem mais de uma palavra. Assim, o buscador
entende que precisa encontrar documentos em que os termos da sentença devem aparecer
em conjunto. Além disso, a pesquisa com asterístico (*) substitui qualquer quantidade de
caracteres, como por exemplo: toxi* buscará por toxin, toxic, toxicity, toxicology, e assim por
diante. A pesquisa por palavras que contenham ponto de interrogação (?), substituem o local
do caractere, exemplo: sawt??th fará buscas por sawtooth e sawteeth

R Caso você estude numa universidade, cadastre-se na plataforma CAPES para ter acesso a todos
os materiais disponíveis, caso você não tenha pode ter um acervo limitado de pesquisa.

3.1 Web of Science

Sendo uma das base de dados mais usada no mundo da pesquia científica, possuindo mais de
79 milhões de registros, sendo mais de 119.000 registros de livros e mais de 200.000 registros de
conferências, a Web of Science é uma boa escolha para extrair arquivos.

Site oficial Web of Science: https://www.webofscience.com/wos/woscc/basic-search.
Na figura 3.1 temos a tela inicial do site. Podemos fazer a busca com tópicos, títulos, autores...

O próprio site explica o que seria cada opção e exemplo.
Na figura 3.2 é apresentado a maneira que podemos escolher para a pesquisa e a possibilidade de

definir o intervalo de datas das publicações. Como no caso citado no exemplo da apresentação da
visualização Overlay 2.3.

https://www.webofscience.com/wos/woscc/basic-search
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Figura 3.1: Tela inicial Web of Science

Figura 3.2: Exemplo no campo de busca, apresentando opção de defnir intervalo de datas de
publicações
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Figura 3.3: Exemplo de busca com tópicos definidos

A partir disso, vamos definir uma busca. Conforme mostra a figura 3.3 , consideramos uma
busca completa acerca de educação, com tópcios de tecnologia e escola fundamental em todos os
anos.

Nos resultados da busca, encontramos 2,451 resultados. Podemos aplicar algum filtro ou
especificar ainda mais a busca, e após, podemos exportar no botão destacado.

Existem diversos formatos para exportar os dados. No caso do Web of Science, prefira a opção
de arquivo delimitado por tabulação, conforme mostra a figura 3.5.

A seguir será mostrado detalhes para realizarmos a exportação. Selecione "todos os registros da
página", ou seja, ele salvará todos os arquivos encontrados na busca, e grave o conteúdo na opção de
registro completo e referências citadas, assim durante o uso no software, poderemos fazer diferentes
análises com o mesmo arquivo salvo.
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Figura 3.4: Resultado da busca e botão para exportação dos dados

Figura 3.5: Opções disponíveis para exportar arquivos, selecione arquivo delimitado por tabulação
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Figura 3.6: Detalhes para a exportação

R Lembre-se de salvar o arquivo num local conhecido, para acharmos facilmente durante a criação
do mapa no VOSviewer. Caso o download seja feito automaticamente, podemos encontrálo
selecionando no canto inferior esquerdo, conforme a figura 3.7. Se for de sua preferência, crie
uma pasta para as análises, outra sugestão é alterar o nome do arquivo, colocando os termos
chaves usados, isso facilitará muito na criação dos mapas quando temos muitos arquivos de
tabulação salvos.

Figura 3.7: Opção para visualizar o local do salvamento da exportação

3.2 Periódicos da CAPES/MEC

Site disponibilizado pelo Governo, o site da CAPES/MEC apresenta periódicos, revistas e livros
publicados no acervo. Para baixar os dados necessários para fazer a análise no VOSviewer, primeiro
temos de acessar o site oficial da CAPES/MEC.
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Site oficial CAPES/: https://www-periodicos-capes-gov-br.ez74.periodicos.capes.
gov.br/index.php?. Conforme a 3.8 temos a aba que encontramos o acervo desejado.

No site, é possível pesquisar com específicações, como por exemplo de periódicos apenas,
entretanto, recomenda-se utilizar a busca por assunto por ser mais abrangente.

Figura 3.8: Página inicial do site e aba para realizar a busca

Na página de busca por assunto conforme a figura 3.9, existe a opção de busca avançada,
selecionando o botão na direita à barra de pesquisa, permitindo especificar detalhes na busca.

Figura 3.9: Página para buscar assunto

Na busca avançada, como aparece na figura 3.10, é possível especificar o campo de busca, como
autores ou títulos. É possível selecionar os termos e se queremos que eles seja buscados em conjunto.
Ainda, essa busca avançada nos permite selecionar idioma e ano de publicação. No exemplo, foi
selecionado os termos que devem aparecer simultaneamente e em qualquer campo,idioma ou ano.
Note que os termos foram escritos em inglês "education", "technology"e "elementary school".

Os resultados obtidos com as palavras em inglês conforme a figura 3.11. Foram encontrados

https://www-periodicos-capes-gov-br.ez74.periodicos.capes.gov.br/index.php?
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez74.periodicos.capes.gov.br/index.php?
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Figura 3.10: Especificações na busca avançada

30.295 resultados, entretanto, na aba esquerda do site é possível refinar especificando tipo de
documento, ano de publicação, idioma entre outros filtros.

Figura 3.11: Resultado da busca avançada com termos em inglês

Observe que a mesma busca avançada com os termos equivalentes em português gera apenas
1.253 resultados, conforme mostra na figura 3.12.
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Figura 3.12: Resultado da busca avançada com termos em português

R A busca com termos em inglês não significa que os periódicos serão sobre pesquisas feitas
exclusivaente no exterior. Os termos em inglês garantem que as publicações foram feitas em
inglês apenas, independente se o objeto de pesquisa é brasileiro ou não.

Para exportar a partir da busca e filtros, basta clicar na caixinha que esta circulada na imagem
abaixo em vermelho que ela selecionará todos os resultados da página. Note que se os resultados da
busca forem maiores que o número de resultados da página, deveremos exportar página a página
cada vez. Por isso, o portal da capes acaba não sendo o melhor banco de dados dependendo da
pesquisa. A seguir, precisamos clicar onde a seta em azul na mesma figura, 3.13 para escolher o tipo
de arquivo para salvarmos.

Figura 3.13: Iniciando o caminho para exportar os resultados

No nosso caso, para o VosViewer, o modelo é "RIS"e especificamos a codificação como "UTF-8".
Conforme mostra a figura 3.14. Ao clicar em download, o arquivo que poderemos usar para leitura
posteriormente na análise, será feito automaticamente. Como citado no caso da exportação do Web
of Science, lembre-se de salvar o arquivo em pastar organizadas ou buscar saber onde ele foi salvo
para a análise futura.
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Figura 3.14: Especificando o arquivo de exportação

3.3 Scopus

Scopus é a maior base de dados de resumos e citações de literatura revisada por pares, com
ferramentas bibliométricas para acompanhar, analisar e visualizar a pesquisa. Scopus contém mais
de 22.000 títulos de mais de 5.000 editores em todo o mundo, abrangendo as áreas de ciência,
tecnologia, medicina, ciências sociais e Artes e Humanidades. Além disso, contém mais de 55
milhões de registros que remontam a 1823, dois quais 84% possuem referências que datam de 1996.
Site Scopus/: https://www.scopus.com/.

A página inicial do site é intuitiva, conforme mostra a figura 3.15. Nela podemos selecionar se
queremos a busca através de documentos, autores ou afiliações (universidades e centros de pesquisa).
Ainda, podemos selecionar as especificações da pesquisa, como por exemplo em documentos, onde
do texto poderá ser pesquisado os termos de busca. Abaixo dessa seleção existe a possibilidade de
adicionar mais termos e especificar filtros como o tempo de publicação.

Figura 3.15: Página inicial site Scopus

No nosso exemplo de caso, novamente será pesquisado pelos termos "education", "technology"e
"elementary school". Especificaremos que esses temos devem aparecer no título, palavras-chave
ou resumo dos documentos, de acordo com o apresentado na figura 3.16. O ano de publicação não
afetará os resultados.

https://www.scopus.com/
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Figura 3.16: Seleção de termos para busca no Scopus

Foram encontrados 1771 resultados da busca anterior, vide figura 3.17. Podemos ainda, adicionar
filtros a respeito de ano de publicação, autor, afiliação, idioma entre outros.

Figura 3.17: Resultado dos termos no site Scopus

Conforme aparece logo acima dos resultados na página, é possível fazer uma análise inicial
dos resultados da pesquisa através da própria plataforma Scopus. É um espaço, como mostra na
figura 3.18, que permite avaliar anos de publicações a partir dos termos da busca, apresentando
com gráficos e tabelas sobre quantidade de documentos por autores, ano de publicação, região entre
outros parâmetros.
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Figura 3.18: Análises dos resultados dos termos através site Scopus

Para exportar os dados após aplicar a busca e filtros necessários, precisamos selecionar a caixa,
que na imagem 3.19 aparece já selecionada em laranja e possibilitando especificar se querendo todos
os resultados da página ou total, diferentemente do que acontecia no Portal Capes. Após selecionar
os resultados será habilitado a exportação, conforme é ressaltado com a flecha vermelha.

Figura 3.19: Iniciando exportação dos documentos pelo site Scopus
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Clicando em exportar, o site nos possibilita diferentes versões. No nosso caso, com a finalidade
de utilizar o VosViewer, o melhor formato é o "RIS Format", como utilizamos para exportar os
dados pela plataforma Capes. Ainda, precisamos selecionar as primeiras caixinhas da seleção de
informações que queremos exportar dos documentos, pois selecionando a primeira de cada coluna,
todas as posteriores serão selecionadas. Por fim, se estiver conforme a imagem 3.20 podemos
selecionar o botaão no canto inferior direito para exportar e será baixado automaticamente, pronto
para utilizarmos no VosViewer.

Figura 3.20: Seleção do formato para exportar



4. Criando um Mapa

Lemos no início as diversas funcionalidades do VOSviewer e dependendo do objetivo, escolhemos
um tipo de análise. A tabela abaixo demonstra o tipo de análise, a pergunta chave para escolha,
vantagens e desvantagens de cada análise.

Figura 4.1: Esquema apresentando tipos de análises, pergunta-chave, unidade de pesquisa, vantagens
e desvantagens
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4.1 Exemplo de caso
Vamos produzir um estudo a partir das palavras chave "Flood"ou "Susceptibility map"e "Machine
Learning". A ideia é saber o que há de estudos no Brasil acerca dessas palavras chave, seja sobre
casos de inundação ou mapa de suscetibilidade mas que estejam atrelados com aprendizagem de
máquina.

R Note que foi especificado o país dos periódicos, neste caso o Brasil. Além disso, observe a
especificação do tópico "or"ou "and", isso porque quando ditamos "and", a pesquisa buscará
materiais que ambos os tópicos aparecem simultaneamente. Aqui o foco foi achar materiais que
aparecem sobre inundação e aprendizado de máquina, sendo usado mapa de suscetabilidade ou
não.

A pesquisa foi feita pelo Scopus, note como foi escrito a busca com uso de aspas e também na
especificação de busca em nome de artigos, resumos e palavras-chave.

Figura 4.2: Busca com os termos utilizando o Scopus

Além dessas especificações, nos filtros de busca foi especificado o país Brasil, para analisarmos
apenas os artigos nacionais.

Figura 4.3: Filtro para seleção do país dos artigos

Foram encontrados 60 documentos, após baixados conforme a seção anterior, exportamos para
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o VOSviewer. Criando um mapa baseado em dados bibliográficos, lendo o arquivo de dados
bibliográficos no formato exportado podemos ter diferentes análises.

Para o mapa de coocurrência de todas as palavras-chave, com no mínimo 3 aparições, teremos
22 selecionadas, gerando o seguinte mapa :

Figura 4.4: Mapa criado de coocurrência a partir das palavras de busca "flood", "susceptibility map"e
"machine learning".

Para mapa de cocitação com autores como unidade de análise com método de contagem completo
e de no mínimo 5 aparições por autor, teremos 229 autores que serão utilizados, gerando o seguinte
mapa, sendo benéfico caso queíramos visualizar os autorea mais influentes na área:
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Figura 4.5: Mapa criado de cocitação de autores a partir das palavras de busca "flood", "susceptibility
map"e "machine learning".

Para o mapa de citação com unidade de análise de documentos, com o mínimo de aparições que já
é selecionada pelo VOSviewer, teremos 60 trabalhos que são importantes na área. A vantagem nesse
caso, é utilizar a visualização Overlay, para vermos os documentos conforme o ano de publicação. O
mapa criado ficará assim:
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Figura 4.6: Mapa criado de citação em visualização Overlay, a partir das palavras de busca "flood",
"susceptibility map"e "machine learning".

Portanto, apesar de serem as mesmas palavras utilizadas na busca no site Scopus, podemos
realizar diferentes análises e mapas, complementando a pesquisa e enriquecendo o trabalho.
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